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Análise de métodos de extração de DNA de Trichogramma 
Westwood, 1833

Cleidiane Macêdo Santos1,5; Aryanny Paula Sousa Ferreira1,5; Leticia Soares 
Ribeiro2,5; Leonardo Castelo Branco Carvalho3; Paulo Sarmanho da Costa Lima4

1Mestranda em Genética e Melhoramento pela Universidade Federal do Piauí-UFPI, 
cledianemacedo100@hotmail.com; 2Graduanda em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal 
do Piauí-UFPI; 3Bolsista do Programa Nacional de Pós-Doutorado (PNPD-CAPES); 4Pesquisador da 
Embrapa Meio-Norte, paulo.costa-lima@embrapa.br; 5Estagiárias da Embrapa Meio-Norte, Setor de 
Biologia Molecular.

As espécies do gênero Trichogramma (Hymenoptera: Trichogrammatidae) são 
vespas parasitoides de pragas de uma grande variedade de culturas agrícolas. Essas 
espécies têm sido usadas como agente de controle biológico em várias partes do 
mundo, mas o sucesso do uso de tricogramatídeos em programas de controle de 
pragas depende da correta identificação das espécies. A biologia molecular tem sido 
amplamente utilizada na identificação taxonômica. Contudo, nas referidas espécies, 
existem limitações na extração de DNA em concentração e pureza adequadas por 
conta do tamanho diminuto da vespa. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo 
analisar quatro métodos de extração de DNA de indivíduo inteiro do Trichogramma. 
Foram testados quatro métodos (M1, M2, M3 e M4): M1 - Hotshot I, com solução de 
lise NaOH 25 mM e EDTA 0,2 mM; M2 - Hotshot II, com solução de lise NaOH 100 
mM e EDTA 0,26 mM; M3 - Hotshot II, com maceração do organismo; e M4 - Chelex 
100 (5%). Após a extração, o DNA foi armazenado a - 20 °C até a quantificação por 
espectrofotometria NanoDrop™. As concentrações do DNA variaram entre 2,0 ng/μL 
e 105,3 ng/μL. Os métodos foram estatisticamente diferentes a um nível de 5% de 
significância pelo teste de Kruskal-Wallis. O método Chelex (M4 = 94,6 ng/μL) obteve 
média superior aos demais (M1 = 3,8 ng/μL; M2 = 9,0 ng/μL; e M3 = 7,9 ng/μL). O 
grau de pureza das amostras (razão 260/280 nm) situou-se entre 0,96 - 6,95, variando 
além do intervalo de pureza considerado mais viável para estudos moleculares (1,8 
- 2,0). Esse resultado pode ser explicado pela falta de etapa de purificação nos 
métodos de extração de DNA testados. O método Chelex (M4) apresentou os valores 
de grau de pureza das amostras mais baixos (0,96 - 1,11), possivelmente resultado de 
concentrações muito baixas de DNA nas espécies de Trichogramma, uma vez que são 
organismos menores que 1 mm. Assim, o M4 apresentou as maiores concentrações 
de DNA (89,5 ng/μL - 105,3 ng/μL). Logo o Chelex pode ser considerado um método 
eficiente de extração de DNA para Trichogramma.
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